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INTRODUÇÃO

O processo de fragmentação de habitat afeta o uso do espaço
pelos animais, pois causa alterações na estrutura da veg-
etação dos remanescentes (Freitas 2004) e na composição,
riqueza e abundância relativa das espécies da fauna (Par-
dini et al., 2005). Estimativas do tamanho da área de uso
diário (AUD) e do ı́ndice de intensidade de uso do habitat
(IU) têm sido freqüentemente utilizadas para avaliar o uso
do espaço pelas espécies.

A AUD é a área utilizada em parte de uma noite de ativi-
dade do animal (Mendel & Vieira 2003). Ela representa
uma medida em curto prazo dos requerimentos por espaço,
que em parte refletem as necessidades de recursos alimenta-
res (Garland 1983). Além disso, o tamanho da AUD tem
uma relação direta com o tamanho corporal do organismo
em questão (Garland 1983, Carbone et al., 2005, Vieira &
Cunha 2008). Já IU é uma medida de quão intensamente
o habitat é utilizado, visando a obtenção de mais recursos
por unidade de área (Loretto & Vieira 2005).

Estudos estimando a AUD e IU de pequenos mamı́feros são
raros, principalmente em paisagens fragmentadas, mas estu-
dos realizados em mata cont́ınua têm mostrado que ambos
têm suas caracteŕısticas dependentes do tamanho corporal,
sexo e idade dos indiv́ıduos, da estação reprodutiva e das
estações do ano (Cunha & Vieira 2002, 2005, Loretto &
Vieira 2005, 2008, Vieira & Cunha 2008).

A fragmentação de habitat também origina um habitat
diferenciado no entorno dos fragmentos: a matriz. A habili-
dade dos animais de mover - se entre fragmentos ou tolerar a
matriz é um dos fatores mais importantes na dinâmica pop-
ulacional em paisagens fragmentadas (Gascon & Lovejoy
1998, Pardini et al., 2005), sendo um fator determinante da
vulnerabilidade das populações à extinção (Laurance 1990,
Castro & Fernandez 2004). Em paisagens fragmentadas, a
maioria dos estudos se preocupa apenas em detectar movi-

mentos entre fragmentos (Pires et al., 2002, Quental et al.,
2001). Em paisagens de fragmentos de Mata Atlântica, as
taxas de movimento de indiv́ıduos entre fragmentos são con-
sideradas baixas (Pires et al., 2002), e estas taxas podem
ser dependentes do sexo, como detectado para o marsupial
Micoureus paraguayanus (Quental et al., 2001).

OBJETIVOS

Neste estudo avaliamos o quanto e como os movimentos
de P. frenatus diferem entre ambientes de Mata Atlântica
cont́ınuo e fragmentado.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO) está
localizado no Munićıpio de Guapimirim (22o2’S, 42o59’W).
Nesta área é desenvolvido um estudo de captura - marcação
- recaptura (CMR) desde 1998, na localidade do Gar-
rafão, Rio de Janeiro, Brasil. Os dois fragmentos de
Mata Atlântica estão localizados na Bacia do Rio Macacu,
cont́ıgua ao PARNASO, no Munićıpio de Cachoeiras de
Macacu (22o28’S, 42o39’W), onde também é desenvolvido
um estudo de CMR desde 2007. A matriz dos fragmentos
é diversificada, apresentando plantações, pastos, áreas ala-
gadas e estradas. O clima da região é Mesotérmico Brando
Úmido, com a estação seca entre maio e setembro (Nimer
1989). A vegetação predominante é a Floresta Ombrófila
Densa Submontana e Montana (IBGE 1991).

Os indiv́ıduos de P. frenatuscapturados nestas áreas são
marcados com brincos de identificação, medidos, pesados,
sexados e liberados com carretel de rastreamento (Miles et
al., 1981, Boonstra & Craine 1986, Cunha & Vieira 2002).
O carretel de rastreamento é um casulo de linha de ny-
lon, que é colado com Superbonder entre as escápulas do
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indiv́ıduo. Conforme o animal caminha, seu trajeto fica
marcado pela linha. A orientação do trajeto do animal
é medida alinhando a bússola com a direção da linha ao
próximo ponto onde haja uma grande mudança de direção,
e a distância linear é medida entre os pontos. Os valores
de distância ao próximo ponto e orientação são transforma-
dos em coordenadas cartesianas (x, y), usadas para calcular
AUD através do método do poĺıgono convexo mı́nimo no
programa ArcView. A linha foi coletada ao longo do ma-
peamento, separando linha no solo e acima de solo para cal-
cular o uso vertical (porcentagem da linha acima do solo). O
efeito do tamanho do trajeto rastreado para cada indiv́ıduo
foi retirado utilizando - o como covariável em Análises de
Covariância (ANCOVAs). A IU foi calculada pela razão
entre o tamanho total do trajeto e raiz quadrada da AUD.

RESULTADOS

Resultados

Na mata cont́ınua, 16 trajetos de fêmeas e 23 de machos
adultos, pertencentes a 28 indiv́ıduos, foram rastreados de
Abril de 1998 a Fevereiro de 2006, com uma média de 133,94
m ( ± 82,97) de linha. A AUD média foi de 1158,42 m2 (
± 1560,19) para os machos e 974,20 m2 ( ± 926,88) para as
fêmeas. A IU média foi de 4,75 ( ± 1,27) para os machos e
4,65 ( ± 1,26) para as fêmeas. A porcentagem de uso verti-
cal média foi de 9,19 % ( ± 14,63) para os machos e 12,26
% ( ± 11,63) para as fêmeas.
Nos fragmentos, 36 trajetos de fêmeas e 35 de machos adul-
tos, pertencentes a 47 indiv́ıduos, foram rastreados de Julho
de 2007 a Março de 2009, com uma média de 112,02 m (
± 56,43) de linha. A AUD média foi de 1240,28 m2 ( ±
1552,64) para os machos e 536,16 m2 ( ± 387,92) para as
fêmeas. A IU média foi de 4,25 ( ± 1,00) para os machos e
4,50 ( ± 1,03) para as fêmeas. A porcentagem de uso verti-
cal média foi de 14,93 % ( ± 17,99) para os machos e 20,58
% ( ± 22,19) para as fêmeas.
Os machos foram em média significativamente mais pesa-
dos que as fêmeas nas duas áreas. Nas ANCOVAs foram
encontradas diferenças significativas no tamanho da AUD
entre machos e fêmeas, tanto nos fragmentos como na mata
cont́ınua, sendo a AUD dos machos maior. Para cada sexo,
diferenças relacionadas à estação climática e estação repro-
dutiva foram encontradas apenas na mata cont́ınua. Com-
parando as localidades, as AUD dos machos são maiores nos
fragmentos.

Discussão

A maior AUD dos machos em relação às fêmeas pode ser ex-
plicada pelo sistema de acasalamento poliǵınico dos machos,
com a sua área de uso englobando a de várias fêmeas. Re-
sultado similar foi previamente encontrado na mesma área
de mata cont́ınua para Didelphis aurita (Loretto & Vieira
2005) e Marmosops incanus (Marcus V. Vieira, dados não
publicados).
A diferença no tamanho da AUD entre estações climáticas
(chuva versus seca) e reprodutivas (reprodutiva versus não
- reprodutiva) para machos e fêmeas na área de mata
cont́ınua seguiu padrão semelhante ao observado para D.
aurita (Loretto & Vieira 2005). Já nos fragmentos de mata
não foram encontradas diferenças na AUD dos machos entre

estações climáticas ou reprodutivas. Entretanto, a duração
da estação não - reprodutiva de P. frenatus nos fragmentos
de mata não é clara, havendo ind́ıcios de que a reprodução
possa ser cont́ınua ao longo do ano (Antonio Aisengart, da-
dos não publicados).

A intensidade de uso tendeu a ser mais alta na mata
cont́ınua, e a não diferir entre os sexos. O esperado era uma
maior IU pelas fêmeas, devido a relação inversa entre IU e
o tamanho da AUD. Entretanto, as fêmeas utilizam mais
os estratos verticais da mata do que os machos, podendo
compensar pelo menor tamanho da área de movimentação.

Os indiv́ıduos rastreados no interior dos fragmentos uti-
lizam com freqüência a vegetação próxima à borda, prin-
cipalmente escalando os emaranhados de vegetação, mas
raramente saem do fragmento. Esta grande utilização da
borda pode estar relacionada a uma maior oferta de recur-
sos alimentares provenientes tanto do interior do fragmento
quanto da matriz. Já o uso da matriz é raro, embora ten-
ham sido rastreados indiv́ıduos ocasionalmente utilizando
plantações de mandioca e as áreas alagadas, e tenham sido
registrados raros movimentos entre fragmentos através do
estudo de CMR.

CONCLUSÃO

O principal efeito do processo de fragmentação de habitat
nos padrões de movimentação de P. frenatus foi a detecção
de um menor tamanho de área de uso diário para as fêmeas
nos fragmentos. Este menor tamanho pode estar sendo
compensado pela maior utilização dos estratos verticais da
mata. A relação inversa entre tamanho da AUD e intensi-
dade de uso não foi observada, contrário ao esperado.
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